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Resumo:  

Este artigo tem como finalidade apresentar um movimento teórico em que realizaremos uma discussão das teorias 

que serão mobilizadas para construção e desenvolvimento de uma pesquisa inicial de mestrado profissional, 

vinculado à Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, por meio da seguinte problemática: Quais 

possibilidades e limitações em desenvolver situações didáticas, com base na Teoria das Situações Didáticas (TSD) 

em sala de aula, para o ensino de equações do primeiro grau? Para isso, nos apoiaremos nas teorias da Didática da 

Matemática, para que o aluno possa compreender o estudo de equações polinomiais do 1º grau a partir do 

pensamento algébrico matemático, alinhada à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), mantendo conexões 

entre conceitos estudados em sala de aula com aplicações no mundo real. Contudo, para a construção da sequência 

didática, que será o produto educacional, visto que estamos em um mestrado profissional, utilizaremos a Teoria 

das Situações Didáticas e, como, procedimento metodológico, tomaremos como a Engenharia Didática, que 

fornece o passo a passo da criação de situações de aprendizagem. Por fim, para analisar a sequência didática, se 

resultou ou não, na aprendizagem dos conceitos algébricos, nos apropriaremos da Teoria dos Campos Conceituais 

que permite avaliar o desenvolvimento cognitivo dos alunos em relação aos conceitos estudados. Essa análise será 

fundamental para verificar a eficácia da sequência didática proposta e identificar possíveis dificuldades ou desafios 

enfrentados pelos estudantes e pelo professor ao propor uma sequência didática em sala de aula. 
 

Palavras-chave: Álgebra; Equações do 1º grau; Sequência Didática. 

 

1. Introdução  
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Como professor da educação básica, atuando nos anos finais do Ensino Fundamental, 

surgiram inquietações com relação a dificuldade que os alunos apresentam em aprender os 

conteúdos do campo da álgebra na Matemática. A álgebra tem sido um desafio inicial, pois 

envolve a introdução de conceitos subjetivos, uso de símbolos e equações, que, muitas vezes, 

alunos têm uma percepção de que é um tópico abstrato e distante de sua vida cotidiana, não 

fazendo sentido algum. Diante da proposta da BNCC.  

[...] nos anos finais, os alunos devem compreender os diferentes 

significados das variáveis numéricas em uma expressão, estabelecer uma 

generalização de uma propriedade, investigar a regularidade de uma 

sequência numérica, indicar um valor desconhecido em uma sentença 

algébrica e estabelecer a variação entre duas grandezas, mantendo 

conexões entre variável e função e entre incógnita e equação (BRASIL, 

2019, p.270). 

 

Então, o presente trabalho é um estudo teórico que faz parte de uma pesquisa inicial do 

Programa de Pós-Graduação em Educação Científica e Matemática - Mestrado Profissional 

(PROFECM) ofertado pela Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, que tem 

como problemática: Quais possibilidades e limitações em desenvolver situações didáticas, com 

base na Teoria das Situações Didáticas (TSD) em sala de aula, para o ensino de equações do 

primeiro grau? 

Neste sentido, temos como objetivo construir e implementar uma sequência didática 

para o ensino de equações do primeiro grau, estruturada por meio da Teoria das Situações 

Didáticas, de modo que os alunos sejam capazes de analisar e interpretar equações do 1º grau 

em contextos matemáticos e do mundo real, aplicando estratégias de resoluções e estabelecendo 

conexões entre os conceitos algébricos aprendidos em sala de aula e suas aplicações práticas.   

Desse modo, para alcançar o objetivo proposto, buscamos a Didática da Matemática por 

ser uma área dentro da Educação Matemática que tem como foco as pesquisas em ensino e 

aprendizagem da matemática e, principalmente, pesquisas desenvolvidas diretamente em sala 

de aula, no “chão da escola”. Para tanto, nos apropriaremos da Teoria das Situações Didática 

(TSD) no sentido de construir uma sequência didática, pensando em “boas situações”, para 

serem desenvolvidas em sala de aula, em que a própria TSD menciona as situações adidáticas, 

que é a situação que estimula o aluno a estudar de modo a entender o conceito matemático. No 

entanto, para desenvolver e pensar nas situações, partiremos da Engenharia Didática (ED), que 

dará o passo a passo sobre como efetivar em sala de aula a sequência didática. 

A proposta desta pesquisa não é somente pensar em uma sequência didática e aplicá-la, 

mas entender o processo de aprendizagem do conteúdo relacionado à equação do 1º grau. Para 

analisar o processo cognitivo como, de fato, o aluno aprendeu a partir da sequência didática, 
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nos apoiaremos na Teoria dos Campos Conceituais (TCC) por ser uma teoria cognitiva que 

permite, dentro da pesquisa, entender se o aluno teve ou não a compreensão do conteúdo 

algébrico, a partir das situações apresentadas. Portanto, este artigo é um movimento teórico em 

que faremos uma discussão sobre alguns trabalhos que versam sobre o ensino da Álgebra e das 

teorias que serão mobilizadas para construção e desenvolvimento da pesquisa.  

 

Área da Álgebra   

Partindo do pressuposto descrito na dissertação de Muniz (2010), a álgebra é essencial, 

pois proporciona um espaço de abstração e generalização, contribuindo para a resolução de 

problemas, sendo que o professor tem o papel de permitir que o aluno reconheça as diversas 

funções existentes nessa ciência. Dessa forma, a manipulação algébrica torna-se uma 

ferramenta facilitadora e eficaz em resolução de problemas tão específicos. 

De acordo com a revista Álgebra: Proposta da unidade Temática na BNCC e 

Desafios por sua Trajetória ao Longo dos Nove Anos do Ensino Fundamental (2020), as 

pesquisas que versam sobre a álgebra apontam que os alunos têm dificuldades porque envolve 

números e letras, sendo que é preciso pensar em boas situações, boas aulas de modo que façam 

o aluno a refletir sobre o assunto. 

Sabemos que o estudo da álgebra possui uma forma de comunicação própria, 

caracterizada por uma linguagem especializada e símbolos específicos, de modo que essa 

linguagem e simbologia acabam sendo definidas por convenções, que consistem em regras de 

notação, representação de fórmulas, manipulação de expressões matemáticas e uso de símbolos 

específicos para representar conceitos matemáticos (SPERAFICO, DORNELES, GOLBERT; 

2015).  

Dessa forma, para compreender e trabalhar com a álgebra, é necessário dominar essas 

convenções e entender o significado atribuído aos símbolos e às estruturas utilizadas na 

disciplina (SPERAFICO, et al. 2015).    Essas estruturas são mencionadas na própria disciplina 

de álgebra, como é visto no trabalho de tese (KLUTH; 2005) e no livro Álgebra no Ensino 

Básico (2009) escrito para formação de professores em que seus autores cuidadosamente 

sintetizam as informações de modo que os professores tomassem ciência do estudo devido. 

Dessa maneira, por meio de Referências nessas obras, propusemos descrever um quadro, 

referindo os elementos fundamentais e as relações que são utilizadas entre eles, para construir 

e analisar expressões e equações matemáticas.  
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Algumas das principais estruturas utilizadas na abordagem algébrica  

Números: Os números inteiros, racionais, irracionais e reais são elementos fundamentais, 

pois são utilizados para representar quantidades e realizar operações matemáticas. 

Variáveis: As variáveis são símbolos que representam valores desconhecidos ou variáveis 

em uma expressão ou equação, permitindo a generalização de conceitos e a resolução de 

situações problemas em termos de incógnitas. 

Expressões algébricas: As expressões algébricas são combinações de números, variáveis e 

operações matemáticas, como adição, subtração, multiplicação e divisão. Elas são usadas 

para representar relações e descrever padrões matemáticos. 

Equações: As equações são sentenças matemáticas que estabelecem igualdades entre 

expressões, que envolvem o uso de símbolos de igualdade e permitem resolver problemas 

por meio da busca por valores que satisfaçam a igualdade estabelecida. 

Propriedades e operações: A Álgebra possui diversas propriedades e operações que são 

utilizadas para simplificar, manipular e resolver expressões e equações. Isso inclui 

propriedades de igualdade, distributividade, associatividade e comutatividade, bem como 

operações de simplificação, fatoração e resolução. 

Fonte: construído pelo pesquisador 

 

Com referência a BNCC/BRASIL, que propõe que os alunos possam desenvolver 

habilidades e competências destinadas ao pensamento algébrico, uma relação faz-se necessária 

mencionar, que são as Equações, propriamente dita aqui, equações do 1º grau, que têm como 

auxílio exercer como uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento algébrico e para 

compreensão das relações matemáticas de forma mais abstrata e geral. Além disso, têm, como 

objetivo, desenvolver a capacidade dos alunos para analisar e resolver problemas sistemáticos, 

por meio de estratégias algébricas adequadas.  

Para Secretaria do Estado de Educação do Mato Grosso do Sul, o estudo dessa relação 

entre a álgebra e equações tem como características, didaticamente, nos orientar de modo que 

possamos apropriar-nos de boas estratégias para poder resolver situações que ocorram na sala 

de aula ou no contexto da vida cotidiana (BRASIL, CURRÍCULO/MS; 2020). 

Portanto, no estudo da álgebra, compreender e trabalhar com essas estruturas é essencial 

para analisar e resolver problemas matemáticos, construir modelos e fazer conexões com outros 

ramos da matemática e aplicações do mundo real. Para tanto, iremos nos apropriar das teorias 

das situações didáticas que trataremos no próximo tópico. 
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Teoria das Situações Didáticas – TSD. 

A TSD é uma teoria desenvolvida pelo francês Guy Brousseau, com a finalidade de 

pensar em boas situações que são aquelas propícias para o envolvimento e engajamento através 

de desafios adequados ao nível de conhecimento e habilidades dos alunos, numa abordagem 

que busca compreender o processo de ensino e aprendizagem da matemática a partir da análise 

das interações entre professor, aluno e conhecimento matemático, partindo do pressuposto de 

que o conhecimento matemático não é algo estático e pronto para ser transmitido ao aluno, mas 

construído a partir das situações que permeiam propostas em sala de aula (FREITAS; 2008).   

Objetivo da teoria da situações é caracterizar um processo de 

aprendizagem por uma série de situações reprodutíveis, conduzindo 

frequentemente à modificação de um conjunto de comportamentos dos 

alunos. Essa modificação é característica da aquisição de um determinado 

conjunto de conhecimentos, da ocorrência de uma aprendizagem 

significativa. O objeto central de estudo nessa teoria não é o sujeito 

cognitivo, mas a situação didática na qual são identificadas as interações 

estabelecidas entre professor, aluno e saber (Almouloud, 2007, pg. 31-32). 

 

De acordo com Bittar (2007) que discute as contribuições da teoria das situações 

didáticas no ebook intitulado Investigações em Didática da Matemática (UFMS; 2007), a 

TSD valoriza as interações entre os indivíduos e reconhece a importância central do professor 

como facilitador do processo de aprendizagem, conseguindo ver como está o desenvolvimento 

de seu aluno. Para isso, faz-se necessário analisar situações que promovam a construção do 

conhecimento matemático, de modo que o aluno consiga começar a tentar resolvê-la, não 

imediatamente, mas que deve demandar o conhecimento a ser desenvolvido pelo aluno para 

que ele possa resolvê-lo. Dessa forma, por meio da análise das situações didáticas, aos 

educadores é possível identificar as dificuldades encontradas pelos alunos no processo da 

aprendizagem e as lacunas do conhecimento, estratégias eficazes ou ineficazes, entre outros 

elementos relevantes (FREITAS; 2008).   

Segundo Teixeira (2013), a Teoria das Situações Didáticas, proposta por Brousseau 

(1986), entende que o processo de aprendizagem ocorre por meio de uma sequência de etapas, 

que incluem apresentação da situação-problema pelo professor de modo desafiador com o 

objetivo de despertar o interesse ou curiosidade, a exploração pelos alunos, os quais são 

encorajados a explorar e formular hipótese, a intervenção do professor oferecendo orientações 

como pistas, a realização de generalizações e a sistematização do conhecimento, podendo 

identificar padrões e avançar na resolução. Essas etapas são chamadas de "contrato didático" e 

cada uma delas desempenha um papel importante na construção do conhecimento matemático. 
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Assim, Brousseau (1986) procurou apresentar um modelo teórico que oferecesse uma 

contribuição significativa para o desenvolvimento da aprendizagem matemática dos alunos, 

tendo - o como o princípio básico na elaboração dessa teoria, que se classifica em três fases 

distintas, ação, formulação e validação. 

A "situação da ação" é o envolvimento do aluno em realizar e resolver atividades e 

problemas matemáticos propostos pelo professor, colocando em prática os conhecimentos e as 

estratégias aprendidas, oportunizando explorar soluções para testar hipóteses.  

A “situação da formulação” é a fase em que os alunos promovem o pensamento crítico, 

formulando ativamente perguntas pertinentes ao problema, explorando diferentes perspectivas 

e abordagens possíveis.   

A “situação da validação” consiste em permitir que os alunos desenvolvam seu 

pensamento crítico e reflexivo em relação às soluções matemáticas na medida que as 

compreensões dos conceitos sejam fortalecidas e validadas, de modo que possam argumentar 

essas soluções, sustentando sua opinião ou até mesmo apresentando uma demonstração.    

Vale ressaltar que, para pensar em um produto educacional, sendo ela uma sequência 

didática, é importante levar em consideração todas essas etapas mencionadas, de modo que 

contemple a participação ativa dos alunos, para que, de fato, haja a construção do conhecimento 

matemático, promovendo a compreensão dos conceitos, a resolução de problemas e a 

capacidade de fazer conexões entre diferentes conteúdos matemáticos. No entanto, para analisar 

se houve aprendizado, iremos utilizar a Teoria dos Campos Conceituais, o que descreveremos 

a seguir.  

 

Teoria dos Campos Conceituais – TCC 

O propósito dessa teoria (TCC) é oferecer um referencial que possibilita a compreensão 

das conexões e mudanças nos conhecimentos dos aprendizes, considerando tanto o 

conhecimento implícito quanto o conhecimento explícito, propondo que os conceitos 

matemáticos não são isolados, mas se relacionam em um campo conceitual (BARROS, 

SOUZA, NASCIMENTO, 2010). Dessa forma, de acordo com a proposta descrita (BARROS 

et al. 2010), o conhecimento está estruturado em campos conceituais, nos quais o domínio por 

parte do indivíduo é alcançado gradualmente ao longo de um extenso período, por meio de 

experiências, amadurecimento e aprendizagem. Portanto, essa teoria foi desenvolvida para 

estudar conjunturas da compreensão do significado do saber escolar pelo aluno (PAIS; 2001).  
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A TCC é uma teoria cognitivista que visa compreender o processo de aprendizagem 

alinhado aos conceitos matemáticos, sobretudo, conceitos que são construídos pelos alunos na 

educação matemática, proporcionando um estudo pragmático das ações do sujeito em uma 

determinada situação, o que se dá no sentido que a análise da proposta esteja centralizada em 

situações próximas da vivência do aluno, como menciona Pais (2001).  

De acordo com a TCC, o conhecimento matemático foi organizado em campos 

conceituais, que é definido por conjuntos de ideias inter-relacionadas que compartilham uma 

estrutura comum por meio de objetos matemáticos, propriedades e relações entre eles. Por 

exemplo, o campo conceitual Álgebra como já foi citado. 

Além disso, a teoria destaca a importância do professor como mediador, possibilitando 

criar situações desafiadoras que estimulam a reflexão, oferecendo a oportunidade de construção 

de conhecimentos matemáticos. 

Em resumo, o objetivo geral dessa teoria é oferecer uma perspectiva sobre como os 

conceitos matemáticos são estruturados e como ocorre o processo de construção do 

conhecimento matemático afim de compreender como como os alunos aprendem e internalizam 

os conteúdos por meio de situações que serão apresentadas a eles.  

 

Metodologia 

A realização desse estudo está fundamentada na Engenharia da Didática que é uma 

metodologia de pesquisa e ensino que permite analisar dados e experimentações em sala de 

aula, por meio de condições que podem favorecer a aprendizagem (TELES, BORBA, 

MONTEIRO; 2007). Sendo assim, consiste em quatro fases “Análise Preliminar, Concepção e 

Análise a Priori, Experimentação e Análise a Posteriori e Validação da Experiência.”. Dessa 

forma, a engenharia didática caracteriza uma forma particular de organização dos 

procedimentos metodológicos da pesquisa em didática da matemática, isto é, na concepção, 

realização, observação e análise de sessões de ensino. O interesse pelo seu estudo justifica–se 

pelo fato de se tratar de um ponto de vista que contempla tanto a dimensão teórica como 

experimental da pesquisa didática (PAIS; 2001).   

Partindo do que já foi referido, a ED tem esse nome pois deve - se à analogia ao trabalho 

de um engenheiro, que está relacionada à concepção, planejamento, organização e execução de 

um projeto, assim, no caso de um educador ou um pesquisador em didática, que prepara um 

projeto de ensino ou pesquisa para ser desenvolvido em sala de aula, ele necessita fazer escolhas 

e tomar novas decisões, tornando a execução um processo dinâmico e passível de adaptações 
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às condições encontradas, nesse contexto, a sala de aula, portanto, evidenciam-se as etapas já 

supracitadas. 

 Análise Preliminar consiste em uma etapa inicial que proporciona a seleção de 

estratégias envolvendo a coleta de dados, o ambiente escolar e os recursos disponíveis, um 

diagnóstico inicial que serve como base para o planejamento e desenvolvimento das ações a 

serem tomadas, garantindo que os objetivos sejam alcançados de forma eficiente e rigorosa no 

estudo proposto. 

Concepção e Análise a priori é a fase em que o pesquisador, com base nas análises 

anteriores, toma a decisão de intervir nas variáveis que considera relevantes para o problema 

da pesquisa, bem como nas variáveis que podem levar a abordagens ou soluções para o 

problema (PAIS; 2001). Portanto, fica evidenciado que, nessa etapa, ocorre a previsão das ações 

e comportamentos que os alunos podem ter durante a implementação da sequência didática. 

Nesse momento, são elaboradas as atividades específicas que os alunos realizarão, permitindo 

sua preparação adequada (FILHO; 2015). 

A Experimentação à realização das atividades acontece para testar as estratégias 

educacionais e avaliar os materiais didáticos. Nessa hora, é necessário atentar para o maior 

número possível de informações que podem colaborar para o desenvolvimento do fenômeno 

pesquisado.  

Na Análise a posteriori e Validação da Experiência, envolve uma análise entre a coleta 

dos trabalhos dos alunos e as observações feitas em relação ao comportamento deles durante a 

execução da sequência didática e todos os dados obtidos ao longo da experimentação. É nessa 

fase que existe um conflito entre a priori e a posteriori validando as informações. Para Pais 

(2001), essa análise a posteriori, geralmente, ganha importância quando complementa os dados 

obtidos por meio de outras técnicas, como questionários, entrevistas, gravações, diálogos, entre 

outras. Essas técnicas adicionais podem ser úteis para uma compreensão mais aprofundada do 

fenômeno em estudo (FILHO; 2015).   

Todavia, a engenharia da didática pode ser vista como um aperfeiçoamento de 

abordagens, métodos e técnicas de ensino para organizar e apresentar o conteúdo de forma 

didaticamente eficaz, unindo a pesquisa à prática. Logo, essa abordagem envolve a seleção de 

recursos educacionais adequados, a definição de objetivos claros de aprendizagem, a adaptação 

do conteúdo para atender às necessidades dos alunos que promovam a participação ativa e a 

compreensão dos estudantes. 
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Considerações finais 

Diante do exposto, em relação ao ensino de equações, temos um campo que precisa 

ainda ser muito explorado a partir de leituras em artigos e levantamento bibliográfico, no qual 

foi realizado para elaboração desse trabalho. Portanto, ao observar a importância da equação do 

primeiro grau na vida escolar dos alunos, fica evidente também, as dificuldades a ser superada 

pelos mesmos, pois a interpretação e transposição de termos algébricos para muitos deles é um 

desafio que necessita ser superado e compreendido e que nos apoiaremos na TSD, ED e TCC 

para construir uma sequência didática que propicie a aprendizagem. 

Uma sequência didática bem definida pode ajudar os alunos a desenvolverem 

habilidades essenciais de modo a promover a construção de significados, generalização e 

abstração, aprimora a resolução de situações problemas, estabelecendo conexões entre 

conceitos e as aplicações práticas das equações, contribuindo para a constituição do saber 

matemático. Vale lembrar que a sequência didática pode ser adaptada de acordo com as 

necessidades e características específicas de cada aluno. Portanto, uma sequência didática bem 

estruturada pode ajudar os alunos a adquirirem uma base sólida na compreensão algébrica 

ajudando os alunos a tornarem-se aprendizes mais independente e eficazes.  

Podemos pensar que uma abordagem pedagógica enfatizada na ideia algébrica pode 

desempenhar um papel significativo no ensino e na formação dos alunos, tendo como relação 

as equações do primeiro grau durante a etapa final do ensino fundamental, pois essa abordagem 

possibilita que alunos construam o conhecimento e o desenvolvimento do raciocínio lógico 

matemático. Todavia, também incentiva a reflexão metacognitiva sobre suas estratégias de 

resolução, melhorando o processo de aprendizagem, pois direciona seu cérebro para concentrar-

se e analisar aquelas informações detalhadas.  

Enfatiza – se que, para isso, é crucial que o educador do ensino fundamental olhe a 

Álgebra de forma criteriosa, a fim de atingir as habilidades propostas. Dessa forma, é 

importante que os professores estejam familiarizados com a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e os currículos regionais, de modo que possam adaptar as metodologias de ensino de 

acordo com as necessidades de seus alunos.  

No final desta pesquisa, esperamos que seja possível ter contribuído com uma estratégia 

didática de ensino eficaz para auxiliar os alunos no aprendizado das equações do 1º grau, bem 

uma compreensão mais profunda das conexões entre os conceitos algébricos e suas aplicações 

práticas. Ademais, os resultados obtidos poderão subsidiar práticas educacionais mais eficientes 

e ajudar a melhorar a qualidade de ensino da matemática nas séries finais do Ensino 
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Fundamental, por meio do engajamento e adaptação às necessidades dos alunos, além de 

reflexão e aprimoramento da prática pedagógica pelo professor.    
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